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Apêndice 8h: Obediências Parciais e Simbólicas 
Ligadas ao Templo 
 
Esta página faz parte de uma série que explora as leis de Deus que só podiam ser obedecidas 
enquanto o Templo estava presente em Jerusalém. 

●​ Apêndice 8a: As Leis de Deus Que Exigem o Templo 
●​ Apêndice 8b: Os Sacrifícios — Por Que Eles Não Podem Ser Obedecidos Hoje 
●​ Apêndice 8c: As Festas Bíblicas — Por Que Nenhuma Delas Pode Ser Obedecida Hoje 
●​ Apêndice 8d: As Leis de Purificação — Por Que Elas Não Podem Ser Obedecidas Sem o 

Templo 
●​ Apêndice 8e: Dízimos e Primícias — Por Que Eles Não Podem Ser Obedecidos Hoje 
●​ Apêndice 8f: A Santa Ceia — A Última Ceia Foi a Páscoa 
●​ Apêndice 8g: As Leis do Nazireado e dos Votos — Por Que Elas Não Podem Ser 

Obedecidas Hoje 
●​ Apêndice 8h: Obediência Parcial e Simbólica Ligada ao Templo (Esta página). 
●​ Apêndice 8i: A Cruz e o Templo 

Um dos maiores enganos na religião moderna é a crença de que Deus aceita obediência parcial ou 
obediência simbólica no lugar dos mandamentos que Ele mesmo deu. Mas a Lei de Deus é precisa. 
Cada palavra, cada detalhe, cada limite revelado por meio dos Seus profetas e por meio do Messias 
carrega todo o peso da Sua autoridade. Nada pode ser acrescentado. Nada pode ser retirado 
(Deuteronômio 4:2; 12:32). No momento em que uma pessoa decide que uma parte da Lei de Deus 
pode ser alterada, suavizada, substituída ou reformulada, ela deixa de obedecer a Deus — passa a 
obedecer a si mesma. 

A precisão de Deus e a natureza da verdadeira obediência 
Deus nunca deu mandamentos vagos. Ele deu mandamentos exatos. Quando Ele ordenou 
sacrifícios, deu detalhes sobre os animais, os sacerdotes, o altar, o fogo, o lugar e o tempo. Quando 
ordenou as festas, definiu os dias, as ofertas, os requisitos de pureza e o lugar de adoração. Quando 

1 I 4 

https://aleidedeus.org
https://aleidedeus.org/apendice-8a-as-leis-de-deus-que-exigem-o-templo/
https://aleidedeus.org/apendice-8b-os-sacrificios-por-que-eles-nao-podem-ser-obedecidos-hoje/
https://aleidedeus.org/apendice-8c-as-festas-biblicas-por-que-nenhuma-delas-pode-ser-obedecida-hoje/
https://aleidedeus.org/apendice-8d-as-leis-de-purificacao-por-que-elas-nao-podem-ser-obedecidas-sem-o-templo/
https://aleidedeus.org/apendice-8d-as-leis-de-purificacao-por-que-elas-nao-podem-ser-obedecidas-sem-o-templo/
https://aleidedeus.org/apendice-8e-dizimos-e-primicias-por-que-eles-nao-podem-ser-obedecidos-hoje/
https://aleidedeus.org/apendice-8f-a-santa-ceia-a-ultima-ceia-de-jesus-foi-a-pascoa/
https://aleidedeus.org/apendice-8g-as-leis-do-nazireado-e-dos-votos-por-que-elas-nao-podem-ser-obedecidas-hoje/
https://aleidedeus.org/apendice-8g-as-leis-do-nazireado-e-dos-votos-por-que-elas-nao-podem-ser-obedecidas-hoje/
https://aleidedeus.org/apendice-8h-obediencias-parciais-e-simbolicas-ligadas-ao-templo/
https://aleidedeus.org/apendice-8i-a-cruz-e-o-templo/
https://aleidedeus.org/apendice-8b-os-sacrificios-por-que-eles-nao-podem-ser-obedecidos-hoje/
https://aleidedeus.org/apendice-8c-as-festas-biblicas-por-que-nenhuma-delas-pode-ser-obedecida-hoje/


ordenou votos, definiu como começam, como continuam e como devem terminar. Quando ordenou 
dízimos e primícias, definiu o que é levado, onde é levado e quem o recebe. Nada dependia da 
criatividade humana ou de interpretação pessoal. 

Essa precisão não é acidental. Ela reflete o caráter dAquele que deu a Lei. Deus nunca é 
descuidado, nunca trabalha com aproximados, nunca deixa espaço para improvisação. Ele espera 
obediência ao que Ele ordenou — não ao que as pessoas gostariam que Ele tivesse ordenado. 

Portanto, quando alguém obedece a uma lei apenas em parte — ou substitui as ações exigidas por 
ações simbólicas — essa pessoa já não está obedecendo a Deus. Está obedecendo a uma versão 
do mandamento que ela mesma inventou. 

Obediência parcial é desobediência 
Obediência parcial é a tentativa de guardar os elementos “fáceis” ou “convenientes” de um 
mandamento, descartando os elementos que parecem difíceis, custosos ou restritivos. Mas a Lei não 
vem em pedaços. Obedecer seletivamente é recusar a autoridade de Deus justamente nas partes 
que estão sendo ignoradas. 

Deus advertiu Israel repetidas vezes que rejeitar até mesmo um único detalhe dos Seus 
mandamentos era rebeldia (Deuteronômio 27:26; Jeremias 11:3-4). Jesus confirmou essa mesma 
verdade quando disse que quem relaxa até o menor dos mandamentos é chamado menor no Reino 
dos Céus (Mateus 5:17-19). O Messias nunca deu permissão para ignorar as partes difíceis e 
guardar apenas o restante. 

É importante que todos entendam que as leis que dependem do Templo nunca foram abolidas. Deus 
removeu o Templo, não a Lei. Quando a Lei não pode ser obedecida por completo, a obediência 
parcial não é uma opção. O adorador precisa honrar a Lei recusando-se a modificá-la. 

Obediência simbólica é adoração feita por homens 
A obediência simbólica é ainda mais perigosa. Ela ocorre quando uma pessoa tenta substituir um 
mandamento impossível de cumprir por um ato simbólico criado para “honrar” a lei original. Mas 
Deus não autorizou substitutos simbólicos. Ele não permitiu que Israel trocasse sacrifícios por 
orações ou festas por meditações enquanto o Templo ainda existia. Ele não permitiu votos de 
nazireado simbólicos. Ele não permitiu dízimos simbólicos. Ele nunca disse a ninguém que os rituais 
ordenados poderiam ser trocados por versões simplificadas que os seres humanos pudessem 
realizar em qualquer lugar. 

Criar obediência simbólica é fingir que a impossibilidade física da obediência pegou Deus de 
surpresa — como se Deus precisasse da nossa ajuda para “simular” aquilo que Ele mesmo 
removeu. Mas isso é uma ofensa a Deus. Trata os Seus mandamentos como flexíveis, a Sua 
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precisão como negociável e a Sua vontade como algo que precisa ser “ajudado” pela criatividade 
humana. 

Obediência simbólica é desobediência porque substitui o mandamento que Deus falou por algo que 
Ele não falou. 

Quando a obediência se torna impossível, Deus exige 
retenção, não substituição 
Quando Deus removeu o Templo, o altar e o serviço levítico, Ele fez uma declaração decisiva: certos 
mandamentos já não poderiam ser cumpridos. Mas Ele não autorizou nada para ficar no lugar deles. 

A resposta correta diante de um mandamento que não pode ser obedecido fisicamente é simples: 

Abster-se de obedecer até que Deus restaure os meios de obediência. 

Isso não é desobediência. É obediência aos limites que o próprio Deus estabeleceu. É temor do 
Senhor expresso por humildade e contenção. 

Inventar uma versão simbólica da lei não é humildade — é rebelião vestida de devoção. 

O perigo das “variações possíveis de fazer” 
A religião moderna tenta com frequência criar “variações possíveis de fazer” de mandamentos que 
Deus tornou impossíveis de cumprir: 

●​ Um culto de “santa ceia” inventado para substituir o sacrifício pascal 
●​ Uma doação financeira de 10% substituindo o dízimo que Deus definiu 
●​ “Ensaios” de festas substituindo as ofertas ordenadas em Jerusalém 
●​ Práticas nazireias simbólicas substituindo o voto real 
●​ “Ensinos de pureza” rituais substituindo o sistema bíblico de pureza 

Cada uma dessas práticas segue o mesmo padrão: 

1.​ Deus deu um mandamento preciso. 
2.​ Deus removeu o Templo, tornando a obediência impossível. 
3.​ Os homens inventaram uma versão modificada que conseguem realizar. 
4.​ E chamam isso de obediência. 

Mas Deus não aceita substitutos para os Seus mandamentos. Ele aceita apenas a obediência que 
Ele mesmo definiu. 
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Criar um substituto é insinuar que Deus cometeu um erro — como se Ele esperasse obediência 
contínua, mas tivesse falhado em preservar os meios de obediência. Isso trata a engenhosidade 
humana como solução para um “problema” que Deus supostamente não previu. É um insulto à 
sabedoria de Deus. 

Obediência hoje: honrar a Lei sem alterá-la 
A postura correta hoje é a mesma exigida em toda a Escritura: obedecer tudo o que Deus tornou 
possível e recusar-se a alterar o que Ele não tornou possível. 

●​ Nós obedecemos aos mandamentos que não dependem do Templo. 
●​ Honramos os mandamentos que dependem do Templo, recusando-nos a modificá-los. 
●​ Rejeitamos a obediência parcial. 
●​ Rejeitamos a obediência simbólica. 
●​ Tememos a Deus o suficiente para obedecer apenas ao que Ele ordenou, da maneira como 

Ele ordenou. 

Essa é a verdadeira fé. Essa é a verdadeira obediência. Qualquer outra coisa é religião feita por 
homens. 

O coração que treme diante da Sua Palavra 
Deus Se agrada do adorador que treme diante da Sua Palavra (Isaías 66:2) — não daquele que 
remodela a Sua Palavra para torná-la conveniente ou possível. A pessoa humilde se recusa a 
inventar novas leis para substituir aquelas que Deus colocou temporariamente fora do nosso 
alcance. Ela reconhece que a obediência precisa sempre corresponder ao mandamento que Deus 
realmente pronunciou. 

A Lei de Deus continua perfeita. Nada foi abolido. Mas nem todos os mandamentos podem ser 
obedecidos hoje. A resposta fiel é recusar a obediência parcial, rejeitar a obediência simbólica e 
honrar a Lei exatamente como Deus a deu. 
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